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Seja ousado e forças poderosas virão em seu auxílio.

-Goethe



É preciso coragem para crescer e tornar-se o que você realmente é.

-E.E. Cummings



O caminho para a felicidade às vezes começa simplesmente com a porcaria do despertar.

-Annie Wood
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Dedicado a VOCÊS. 

Todos vocês. 

Muito obrigada por seu apoio e incentivo. 

Obrigada por me lembrarem de como os humanos são legais. 

Continuem Criando.

Continuem Positivos. 

Continuem Aparecendo.

Amor e Paz,

Annie Wood 



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


CAPÍTULO 1
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dandy:

Estou no meio de um campo, com meus braços estendidos. Começa com Robert Downey Jr., então Johnny Depp, rapidamente seguidos por Colin Farrell, Bradley Cooper e Hugh Jackman. Todos caem do céu em forma de chuva, cada um preso dentro de sua própria gota de chuva pessoal. Parece que consigo pegar todos, salvar a todos, e então, ao fazê-lo, salvar a mim mesma. Estico os braços, preparando-me para reunir as gotas de homens, mas algo sai terrivelmente errado. Eles são muito mais pesados do que eu esperava e descubro que são feitos de vidro. O peso das gotas é demais para mim, então deixo-as cair e assisto, horrorizada, caírem ruidosamente no chão. Bradley, Hugh, Colin, todos eles se quebram em um milhão de pedacinhos, bem na minha frente. Tudo isso porque eu não fui capaz de segurar. 

Penso em chorar, mas, ao invés disso...

Eu acordo. 

Meu despertador está tocando a mesma melodia de sempre, I Know Something About Love. Sou fã de ironia. Meu sonho recorrente com a chuva de homens já não me incomoda tanto. Acostumei-me a ele. Apesar de haver sempre um momento, quando estou vendo-os escorrendo pelos meus dedos, que me deixa profundamente triste. Triste por saber que é inevitável. 

O estrondo. 

Os estilhaços. 

O fim. 

Pego meu café da manhã, que consiste de um Yoo-Hoo grande de chocolate, e calço meus patins. Lembro-me de experimentar um Yoo-Hoo de morango algum dia, para variar um pouco. É mais um dia ensolarado no calçadão de Venice e estou pronta para patinar até a consulta com a minha terapeuta. Por que estou fazendo terapia? Porque moro em Los Angeles. É o que fazemos aqui. Além disso, meu plano de saúde cobre e eu estava curiosa para saber o que se passa em meu subconsciente. Principalmente em relação aos homens. Adoro homens. Acho que me amam, mas, aparentemente, apenas em pequenas porções e, então, ‘PUF’ o amor acaba. Parece que não consigo fazer um relacionamento pegar. E eu realmente gostaria que um deles pegasse.

Passei a maior parte da minha vida circulando por aí, divertindo-me, explorando. Sou o que chamam de “espírito livre”. Se estivesse falando em voz alta agora, certamente teria feito o gesto indicando as aspas, mas ainda bem que não o fiz, porque isso está batido. (Ainda assim, as aspas estão implícitas.) Porque por mais que eu saiba que “espírito livre” não é um insulto, geralmente segue algo estúpido que faço, como me apaixonar por um cara porque ele tem as sobrancelhas bem desenhadas ou cair em uma piscina coberta em um jantar chique ou cair de cara no chão enquanto ando de patins no calçadão. Até parece que caio tanto assim. De qualquer forma, sei o que eles querem dizer com “espírito livre”. Querem dizer: selvagem, descontrolada, desenvolvimento interrompido, criançona, vadia. E talvez tenha razão. Gosto de fazer minhas próprias regras, o que explicaria porque não tenho um emprego de verdade. Tudo bem, ser garçonete é um emprego de verdade, mas não como eu o faço. Uso patins o dia todo e o chefe é um tipo totalmente hippie legal, então raramente me responsabilizam pelos pedidos que erro e as louças que quebro (ambos em grande quantidade). Andar de patins equilibrando pratos de comida não é a coisa mais fácil para aqueles que enfrentam dificuldades com a gravidade, como eu, mas com certeza também não é o trabalho mais desafiador. Trinta e cinco anos de idade. 

Gosto de repetir o número na minha cabeça, às vezes. Trinta e cinco, trinta e cinco, trinta e cinco, trinta e cinco. Repito para ver se tomará forma em minha mente e formará algo concreto. O que esse número em particular significa? Como imaginei que a minha vida seria, aos trinta e cinco anos? Não estou exatamente na meia idade, a menos que viva até os setenta; então, estou exatamente na metade. Talvez eu esteja na meia idade agora! Embora meu avô tenha noventa e cinco anos, então, se eu chegar até lá, ainda sou apenas um bebê. Minha mãe morreu quando eu tinha oito anos, o que quer dizer que ela tinha apenas... trinta e cinco anos. Espere um pouco... Tenho hoje a mesma idade que a minha mãe tinha quando morreu. Opa. 

Provavelmente, foi isso que, subconscientemente, trouxe-me ao consultório da terapeuta, esse ano. Meu “viver o momento” me trouxe exatamente a esse momento, que não é horrível, mas também é nada demais, realmente. Trabalho com a minha melhor amiga, Debbie, e moro ao lado do meu melhor amigo, Simon. Trabalho e passeio no calçadão de Venice. Visito meu avô uma vez por semana, mas, além disso, estou meio que só... existindo. Não sei se sou super espiritual ou super preguiçosa. A doutora Karen sempre me pergunta se sou feliz. Acho que sou feliz, mas como posso saber? 

Não infeliz. 

A ausência de infelicidade é felicidade? 

Gostaria de ter um relacionamento, alguém com quem dividir a minha vida. 

Mas talvez nunca tenha isso. 

A doutora Karen me pergunta como me sinto tendo trinta e cinco anos. Não sei o que a minha idade deve significar, mas sei que é importante, porque as pessoas estão sempre falando sobre como são velhas, como são novas, quanto tempo acreditam que ainda têm para fazer todas as coisas que “já deveriam estar fazendo”. Acho os números exaustivos. Há tanta preocupação e medo por trás deles. Por que não nos concentramos todos em viver nossas vidas, aproveitar, talvez fazer algumas coisas boas aqui e esquecer sobre o número que vem depois do nosso nome? Aquele número tão importante está sempre assumindo o papel de protagonista. Sempre que leio um artigo em uma revista, a história relaciona os nomes das pessoas, imediatamente seguido pela idade.  Blanche Smith, 47. Richard Donner, 23. Stella Burnside, 59. Por que isso? Por que não relacionam informações úteis, como Blanche Smith, narcisista odiosa. Richard Donner, mentiroso patológico. Stella Burnside, aproveitadora gananciosa. Essas informações mostram um quadro muito mais interessante do que alguns números bobos. 

“Ei, Dandy! Atrasada de novo?”, Simon grita de sua janela. 

“Sou consistente!”, grito de volta para ele. 

Sempre conversamos através de gritos, assim, Simon e eu. Ele é meu melhor amigo desde os onze anos de idade, quando estava crescendo no Vale de San Fernando. Foi o ombro sobre o qual chorei quando vovô me buscou na escola, naquele dia. Vovô chorava muito enquanto tentava me contar sobre o acidente. Eu nunca havia visto um adulto chorar. Foi horrível. Quando ele me contou sobre a morte da minha mãe, filha dele, lembro-me de passar meus bracinhos sobre os ombros do meu grande avô sobrevivente e dizer a ele que tudo ficaria bem. Meu pai fugiu de casa quando eu era bebê, agora mamãe se fora e minha avó morreu antes que eu nascesse. Éramos só eu e o vovô, agora. Não chorei até que Simon chegou para brincar, naquele dia. Simon não sabia o que fazer, mas me deixou abraçá-lo enquanto eu chorava e lembro-me de sentir uns tapinhas na cabeça, algumas vezes. Senti-me tão próxima de Simon, naquele momento; embora fôssemos apenas crianças, pensei, “por favor, nunca vá embora”. E quis o acaso que Simon fosse o único homem, além de vovô, que nunca foi embora.

Simon também tem trinta e cinco anos, mas não parece preocupado com isso. Nunca se casou e ainda não decidiu nada sobre a vida, também. Trabalha como barman em um bar descolado e histórico em Venice, chamado Zane’s. Costumava ser um local de contrabando de bebidas na década de 20. Sempre suspeitei de ter sido uma melindrosa em uma vida passada. Deve ter sido uma época ótima, com todas as danças, champanhe e diversão! Exceto pela quebra da bolsa, a pobreza e proibição. Bem, tudo tem seu lado ruim, certo? 

De qualquer forma, Simon é um ótimo barman. É um mestre mixologista. Também é um escritor muito bom, mas passa mais tempo misturando bebidas do que escrevendo. 

“Quer comer uma pizza mais tarde?”, pergunta, já sabendo muito bem a resposta. 

“Dã”. Aceno para ele e saio patinando para minha análise. 

No caminho, o Médium de Bicicletas passa por mim, em sua velocidade de sempre. Tem um sino cor-de-rosa antiquado no guidão. Do tipo que as menininhas têm em suas primeiras bicicletas. Ele toca e me assusta. “Um homem alto vai lhe dar um presente!”, grita ao passar por mim, tocando seu sino mais duas vezes. As previsões do Médium de Bicicleta costumam ser certeiras. 

Dou um olá para o Homem das Pernas de Pau, que se inclina e me dá um girassol. O Médium de Bicicletas acertou mais uma vez! O Homem das Pernas de Pau caminha por todo o calçadão com maquiagem mime e sobre pernas de pau de um metro e oitenta, mas é a primeira vez que me dá um presente. Talvez seja um sinal positivo das coisas que virão. Sorrio e agradeço e me viro para cumprimentar o Homem-Robô. O Homem-Robô se pinta de prateado e fica sobre um tablado em várias partes do calçadão. Todos esses homens fazem parte do sabor local de Venice e eu os adoro. Mas não o suficiente para saber seus nomes verdadeiros. 

Chego no escritório pegajosa e suada de vir patinando. Preciso me lembrar de levar desodorante na mochila. 

“Apertou o botão soneca mais do que deveria, não?”, Shelly pergunta, com sarcasmo. Shelly é a secretária da minha terapeuta e tudo que diz soa sarcástico. Na verdade, é uma pena que seu sobrenome não seja Sarcasmo. Shelly Sarcasmo soa bem. Mas cansaria logo. Sei um pouco sobre isso. 

“Dandy Day, você realmente deveria discutir sua compulsão por atrasos com a doutora”. Shelly usa mais um pouco de seu sarcasmo. 

“Farei isso”. Mentira.

“Espere!”, chama, “Preciso avisar que...”

Ignoro Shelly e invado o consultório. Só que minha terapeuta, na verdade, não está lá. No lugar dela está... um cara.

“Bom dia, Dandy, sou o Dr. Bill Greenberg, mas a maioria dos meus pacientes me chama de Dr. Bill”. Sorri para mim de um jeito que sei que deveria me acalmar, mas, na verdade, assusta-me. Então, acena e pisca para mim ao mesmo tempo, bem devagar. 

“Onde está Karen?” 

“Bem, a Dra. Hurdling teve uma emergência familiar. Ficarei em seu lugar até que volte. Tudo bem?”

“Ela foi embora? Assim? Quer dizer, ela pode fazer isso?” 

Dr. Bill aponta para uma cadeira, como se estivesse praticando Tai Chi. Tudo é lento e premeditado com esse cara. Ande logo, esquisito. 

“Por favor, sente-se, senhorita Day”.

Sento-me. Acho que estou em choque. “Aonde ela foi?”

“Emergência familiar. Isso é tudo que sei”.

Sei que, quando fico sabendo que alguém teve uma emergência familiar, devo perguntar sobre essa pessoa. Devo esperar que tudo esteja bem e desejar que fique bem e talvez enviar um cartão e flores ou algo assim. Mas, ao invés disso, reclamo.  

“Não acredito que ela fez isso comigo. Ela sabe que tenho problemas com abandono e me deixa assim, sem uma mensagem, um e-mail, nenhum aviso ou motivo, deixa-me com um... homem”. 

Dr. Bill sorri. “Fico lisonjeado que tenha percebido”.

“É, bem... é só que...”

“Você sente que a maioria dos seus problemas tem origem nos homens e por isso seria estranho tentar explicar isso para um homem?”

“É, algo assim”.

“Afinal de contas”, continua, “não sou assim tão feio e parece mais provável que você sinta uma tensão sexual subjacente que prejudique seu nível de conforto e pode, possivelmente, atrapalhar uma análise honesta.”

“Como?” Aparentemente, minha articulação não foi o suficiente para interrompê-lo. 

Ele continua. “Não há necessidade de nos determos nesses fatos, senhorita Day. Garanto que meu profissionalismo permanecerá intacto”.

“Não sinto qualquer tensão sexual”.

“Não precisa ter vergonha”.

“Não estou com vergonha”.

Dr. Bill pega um bloco de notas e começa a escrever, furiosamente. “Acho que posso ajudá-la com a sua negação”.

“Eu não estou em negação!”

“Você está em negação quanto a estar em negação. Muito comum”.

“Isso é uma piada? Você está louco?” 

“Culpa outros. Xingamentos. Incapacidade de levar as coisas a sério... Acho que estamos chegando a algum lugar”. Ele continua rabiscando em seu bloco de notas. 

“O que está fazendo? Isso vai para o meu histórico permanente? Pare de anotar!” 

“Controladora, exigente...”

“Quem o mandou fazer isso? Exijo saber”.

“Paranoica”, diz, fazendo mais anotações em seu caderno idiota. 

Sou adulta e não preciso ouvir as porcarias desse cara. Ele nem é meu terapeuta de verdade! Levanto-me e digo, calmamente: “Sob essas circunstâncias, sinto que devo retornar quando minha médica regular voltar”.

“Que circunstâncias?” 

“Não gosto de você”. 

“Entendo”. Ele olha para o caderno, magoado. 

Odeio ser responsável pela mágoa de alguém. Droga. 

“É só que a doutora Karen e eu estávamos quase entendendo as coisas e eu acho que...”

“Que tipo de coisas?” Ele quer mesmo saber. 

“Bem, estávamos quase chegando no meu probleminha do medo de intimidade, mas eu senti que estávamos nos vendo demais, então parei de vir por algum tempo”.

“Certo”.

“Então, voltei e pretendíamos abordar meu problema de fuga e meu medo de abandono. Você sabe, antes que ela... me abandonasse”.

Vou em direção à porta novamente. Ele me interrompe com um apelo: “por favor, não vá!”

“Tem certeza de que é médico?”

“Por que não dá uma chance?” Ele aponta para a cadeira, mais uma vez. 

Sento. Não sei o que dá em mim para decidir compartilhar alguma coisa com esse Bozo. Talvez o fato de “Dr. Bill” soar muito parecido com “Dr. Phil” e sou fã do último. Adoro especialmente as frases de efeito do Dr. Phil. Esse não é meu primeiro rodeio! Esse cachorro não vai caçar! E, claro, a favorita de todos, como isso está funcionando para você? Tenho uma queda pelo Dr. Phil. Sabia que carecas têm mais testosterona do que homens com a cabeça cheia de cabelos? Isso quer dizer que os carecas são mais viris, falando em termos de hormônios. Isso pode fazer com que sejam mais apaixonados. Eu escolheria virilidade e paixão no lugar de lindos cachos a qualquer momento. 
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